
Causalidade e 
múltiplos fatores no 
adoecimento 
ocupacional



Por que os efeitos podem 
ser diferentes?
Dois trabalhadores atuam no mesmo setor e realizam atividades 

semelhantes. Um apresenta manifestações de saúde recorrentes. O 

outro não apresenta as mesmas manifestações.

Se o trabalho é semelhante, o que poderia explicar essa diferença?

O que você acha que pode estar envolvido?



Da causa única à multicausalidade

Causa única

"Qual agente causou o problema?"

A leitura identifica um agente específico e direto, responsável isolado 

pelo efeito observado.

Multicausalidade

"Que combinação de exposições, condições e características 

contribuiu para o problema?"

Fatores podem ser centrais, facilitadores, desencadeantes, 
agravantes ou protetores — e frequentemente atuam ao mesmo 

tempo.

No trabalho real, diferentes fatores tendem a coexistir. A análise deve mapear essa interação — sem atribuir tudo ao trabalho, mas sem excluir sua 

participação apenas porque existem fatores não ocupacionais.



Perigo não é sinônimo de adoecimento
Entre a existência de um perigo e um possível dano, há uma cadeia. 
A simples presença de um agente no ambiente não significa que todos estejam igualmente expostos.

Possível Agravo

Resposta do Organismo

Exposição Efetiva

Perigo ou Demanda

Para caracterizar a exposição efetiva, é necessário compreender: se ocorre contato, como ocorre, em que condições, com que intensidade, com que frequência, durante 
quanto tempo e quais barreiras existem.



Como caracterizar uma exposição?

Três dimensões precisam ser interpretadas em conjunto para compreender a magnitude real de uma exposição.

Intensidade

Magnitude do agente ou da demanda — 

concentração, nível de pressão sonora, 

força exigida, temperatura, pressão 

temporal, exigência cognitiva.

Frequência

Quantas vezes ou com que regularidade 

a exposição ocorre. Um esforço 

moderado repetido muitas vezes pode 

ser tão relevante quanto um esforço 

intenso pontual.

Duração

Quanto tempo dura cada episódio e qual 

o tempo total acumulado de exposição. 

Uma condição aparentemente pequena 

pode tornar-se importante quando 

persiste.



Aguda, prolongada e recuperação

Exposição aguda

Ocorre em período relativamente curto. Pode apresentar baixa ou alta 

intensidade — a curta duração não define, por si só, a gravidade.

Exposição prolongada

Persiste ou se repete durante semanas, meses ou anos. Pode envolver 

acumulação, repetição, alterações progressivas e recuperação 

insuficiente.

Recuperação

O tempo entre as exposições também interfere na resposta. Pausas 

insuficientes, jornadas prolongadas, trabalho muscular estático sem 

alternância e demandas cognitivas persistentes reduzem a 

capacidade de recuperação.

Reduzir exposição pode significar: diminuir intensidade, reduzir 

frequência, ampliar recuperação ou alternar tarefas.

Latência: alguns efeitos podem surgir muito tempo após a exposição relevante ter 

ocorrido.



Três grupos de fatores interagem

Individuais

Histórico de exposição anterior

Características anatômicas relevantes

Condições de saúde preexistentes

Experiência com a tarefa

Capacidade de recuperação

Ambientais

Ruído, vibração, calor, frio

Iluminação, ventilação, qualidade do ar

Agentes químicos e biológicos

Máquinas, ferramentas, mobiliário

Espaço e layout

Organizacionais

Ritmo, jornada e metas

Pausas e autonomia

Distribuição das tarefas

Recursos disponíveis

Comunicação e relações de trabalho

Esses fatores não atuam em compartimentos isolados — combinam-se e modificam a exposição real que chega ao trabalhador.



Suscetibilidade não significa culpa

Pessoas submetidas a condições semelhantes podem apresentar 

respostas diferentes. Essa diferença existe e precisa ser considerada 

na análise.

A suscetibilidade individual pode modificar a probabilidade da 

resposta, sua intensidade e o momento de aparecimento.

Diferenças individuais devem orientar a adequação 

da proteção — não justificar condições inadequadas 

de trabalho.

A ausência de sintomas em alguns trabalhadores não é prova de que uma exposição é segura. Significa apenas que as respostas variam.



A organização também 
produz exposição
A forma como o trabalho é organizado pode determinar 

diretamente a magnitude da exposição.

Metas elevadas

Aumentam a frequência dos movimentos e reduzem o tempo disponível para 

cada ciclo.

Pausas reduzidas e jornada prolongada

Diminuem o tempo de recuperação e podem elevar a sobrecarga acumulada.

Equipe insuficiente e recursos inadequados

Obrigam trabalhadores a aumentar o ritmo individual ou a improvisar formas 

de execução.



O problema é apenas a postura?

Leia a situação abaixo e responda individualmente antes de continuar.

Um trabalhador realiza montagem manual de pequenos componentes. A bancada tem altura inadequada. A 

tarefa exige precisão visual. O ritmo é elevado. As pausas são insuficientes. A ferramenta exige força de pinça. 

Os trabalhadores possuem históricos profissionais diferentes.

Questão: Quais fatores participam dessa situação? Classifique cada um como individual, ambiental ou organizacional. Em seguida, identifique 

quais deles modificam a exposição e de que forma.



Onde interromper a cadeia?

A prevenção pode atuar em três pontos distintos da cadeia de exposição. 

Quanto mais próxima da origem, menor tende a ser a dependência do comportamento individual.

Trabalhador
Complementar a proteção: capacitação, 

procedimentos, ajuste individual, 

acompanhamento de saúde e EPI quando 

aplicável.

Ambiente ou trajetória
Reduzir a exposição coletiva: barreiras, 

ventilação, isolamento, adequação de 

layout, mobiliário, iluminação e 

organização dos espaços.

Fonte
Eliminar ou reduzir a geração do perigo: 

substituição, mudança de processo, 

automação, redesenho de ferramenta, 

revisão de metas ou redução de peso.

Prevenir não se reduz a EPI, postura correta, alongamento ou recomendação de "ter cuidado".



Analise a situação profissional

Em um setor de separação de materiais, caixas ficam armazenadas próximas ao piso. Os trabalhadores retiram as 

caixas, giram o tronco e as depositam em outra superfície. O peso das caixas varia. Nos horários de maior produção, 

aumenta a frequência de movimentações. A equipe é reduzida e o tempo de recuperação entre ciclos é pequeno. 

Alguns trabalhadores relatam desconforto lombar. Não há informação suficiente para realizar diagnóstico clínico.

Identifique e descreva:

A atividade e as exposições ou demandas envolvidas1.

Intensidade, frequência e duração da exposição2.

Fatores individuais, ambientais e organizacionais presentes3.

Possíveis consequências para a saúde (como possibilidade, não como diagnóstico)4.

Medidas preventivas coerentes com os fatores identificados5.



Uma análise coerente verifica relações
Use estas perguntas para revisar e comentar sua própria resposta antes da correção coletiva.

1 O perigo realmente gera exposição nessa 
atividade?
Há contato efetivo, ou o perigo existe no ambiente sem alcançar 

o trabalhador?

2 Como aparecem intensidade, frequência e 
duração?
As três dimensões foram descritas e relacionadas entre si?

3 Ambiente e organização modificam a 
exposição?
Condições físicas e decisões organizacionais foram incluídas na 

análise?

4 A prevenção modifica a fonte e as condições de 
trabalho?
Ou depende apenas do comportamento individual do 

trabalhador?

A boa análise reconstrói a cadeia de produção da exposição — do perigo à resposta, passando pelos fatores que modificam cada etapa.



Quatro ideias para levar da aula
01

Multicausalidade
O adoecimento ocupacional pode resultar da interação de múltiplos 

fatores — centrais, facilitadores, agravantes ou protetores.

02

Cadeia de exposição
Entre o perigo e o dano existe uma exposição que precisa ser 

caracterizada — não basta identificar o agente.

03

Dimensões que modificam a situação real

Intensidade, frequência, duração, recuperação, ambiente, organização e 

suscetibilidade individual interagem e definem a exposição efetiva.

04

Prevenção na origem

Prevenir significa transformar as condições que produzem a exposição, 

priorizando intervenções na fonte e medidas coletivas.

Diante de um possível adoecimento relacionado ao trabalho, que informação sobre a exposição você procuraria primeiro?



Obrigado e até a próxima!
Uma ótima volta para casa!


